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/// editorial

Para que exista ordem em um trabalho, uma 
sociedade, ou um ministério é essencial a pre-
sença de líderes. Desde o Éden ao criar homem e 
mulher, Deus institui ali uma liderança na família, 
alguém que deveria ir a frente, instruir, proteger e 
prestar contas. 

Ao longo da história Deus levanta pessoas para 
estar a frente de seu povo, foi assim com Noé, 
Abraão, José, Moisés, Samuel, Davi, os sacerdotes 
no templo, os doze discípulos que foram ensina-
dos por Jesus e posteriormente se tornaram líderes 
da igreja do Senhor e assim o é nos dias de hoje.

O papel de liderança é bíblico, é algo dado e 
instituído por Deus, é um ministério a se cumprir. 
Visto que é uma missão tão importante, um líder 
deve se importar com a vontade de Deus e agir 
segundo os seus princípios, com maturidade e 
humildade, nunca se achar superior, mas enten-
der que o seu papel é servir. 

O líder segundo Deus não deve ter a arrogân-
cia de pensar que não precisa de pessoas ao redor, 
mas delegar funções e trabalhar em equipe. Ele não 
pensa que sua função é eterna, antes se preocupa 
em discipular, ensinar para outros aquilo que sabe 
e incentiva o crescimento e o amadurecimento.

Nessa edição falaremos sobre liderança, a lide-
rança que não apenas toma a iniciativa, mas que 
ensina, discipula e acompanha; a liderança que 
vemos na Bíblia, seja de homens mais velhos, 
jovens e mulheres, todos tem o que aprender e o 
que ensinar. Que o Senhor use esse material para 
te aproximar das Sagradas Escrituras e o fazer 
mais parecido com Cristo, o nosso maior referen-
cial de líder. Boa leitura! \\

Thayná Silva
Editora

@thayna_cristiny

Uma liderança 
segundo Deus
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/// diretodamesa

A transmissão 
fiel do ensino 
cristão

“Tu, pois, filho meu, fortifica-te na graça que está em Cristo Jesus. E 
o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso 
mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a 

outros. Participa dos meus sofrimentos como bom soldado de Cristo 
Jesus. Nenhum soldado em serviço se envolve em negócios desta 

vida, porque o seu objetivo é satisfazer àquele que o arregimentou.
Igualmente, o atleta não é coroado se não lutar segundo as normas. 
O lavrador que trabalha deve ser o primeiro a participar dos frutos.”

2  T M  2 . 1 - 6

De uma forma muito especial todos nós temos 
o privilégio de participar do trabalho de Deus, 
da expansão de seu Reino, do crescimento de 

sua igreja aqui na terra. A força para este trabalho 
não vem de nós, como não vinha de Timóteo (v.1). 
Ele faria o trabalho fortalecido pela graça, poder e 
recurso de Deus nele. 

Da parte de Deus nos vem os recursos espirituais, 
mas há um esforço humano a ser oferecido ao Senhor. 
Paulo entende que a transmissão das verdades de 
Deus precisa ser feita com muito zelo e critério.

O que ensina precisa ser zeloso como um mestre. 
Lembremo-nos de que Paulo está preso e muito pre-
ocupado com o progresso do Evangelho e Timóteo 
deveria continuar a ministrar a outros. Desta forma 
seria muito importante que os que seriam discipulados 
fossem também fiéis e idôneos. A evangelização é para 
todos, o discipulado para muitos, mas o treinamento 

para o serviço do Senhor, somente para alguns.  Cabe 
a nós hoje o mesmo mandamento. Evangelizemos a 
todos que pudermos, discipulemos o máximo, mas 
observemos com cuidado dobrado aqueles aos quais 
destacaremos para continuar o trabalho do Senhor. 
Os que darão continuidade ao trabalho do Senhor 
precisam não só de competência (idoneidade), mas 
também de caráter (fidelidade). Uma pessoa com 
apenas uma destas características, não seria adequada 
para o trabalho.

Paulo compara este trabalho de treinar a três cate-
gorias de homens: soldado, lavrador e atleta. São 
figuras fortes, de singularidade, que apontam para a 
seriedade da obra.

Pensando no serviço de Deus como uma tarefa 
militar, Paulo nos remete para a figura de um soldado 
romano. Ele era comprometido, destemido, focado, 
envolvido. Os romanos tinham as tropas mais 



vitoriosas de todos os tempos. Paulo diz que nós 
devemos agir como um soldado. Paulo fala da neces-
sidade da armadura de Deus para isso (Ef. 6.10-20). 
O que significaria para nós hoje esta consciência de 
soldado? Bons soldados se entregam à missão a eles 
destinados e são obstinados pela vitória, em caso de 
guerra. Como é bom quando os que ajudam na obra 
do Senhor têm uma espiritualidade contagiante, que 
buscam o melhor para a igreja, que cooperam para o 
seu triunfo, que creem no poder de Deus para a sua 
igreja (Rm 8.37).

Paulo agora muda de figura, vai de um soldado a 
um atleta. O atleta precisa de obediência às regras. 
Paulo conhecia os jogos gregos e sabia da necessi-
dade de seguir as regras. Até hoje esta questão é muito 
importante, quebrou uma regra está fora da com-
petição. Seguir as regras é seguir a própria Bíblia, é 
a obediência às leis morais de Deus, é não abolir em 
nossos corações e mentes o que Deus exige de nós em 
termos de obediência à sua Palavra.

Finalmente Paulo compara o trabalho de transmitir 

o ensino cristão à tarefa de um prudente e paciente 
lavrador. Não é fácil o trabalho de um evangelista, um 
missionário, um pastor, de um líder de ministério, 
um professor de Escola Dominical. O que os motiva 
a tanta diligência é a expectativa da colheita. Deus 
nos manda produzir frutos e frutos que continuem 
durante toda a eternidade (Jo 15.16).

O trabalho é de Deus, mas podemos nos tornar 
participantes. Somos fracos tais como Timóteo, mas 
como ele, somos fortalecidos pelo Senhor. Pela graça 
eu posso ser um bom soldado, um bom atleta e um 
bom lavrador.

 Que busquemos sempre ser instruídos, mas que 
no devido tempo sejamos também instrutores. Há 
muitas pessoas perto de nós, idôneas e fiéis, que estão 
prontos para receber a instrução e para repassá-la 
também com fidelidade e idoneidade.

Pr. Luiz César
Presidente da ICEB

@pr.luizcesar
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Conhecemos a história de muitas igrejas na 
história bíblica e na história do cristianismo. 
Somos informados de como a igreja de 

Jerusalém nasceu forte e poderosa, pregando, ensi-
nando, curando os enfermos, mantendo comunhão 
e evangelizando. A igreja de Jerusalém nasceu com 
líderes piedosos e tementes a Deus, isso contribuiu 

enormemente para o seu progresso e desenvolvimento.
A igreja tinha líderes capacitados porque foram 

treinados pelo Mestre dos mestres, Jesus Cristo. Nosso 
Senhor chamou, capacitou e enviou seus discípulos e 
apóstolos, este é o método bíblico de operar desde 
os tempos de Moisés. Jesus chama os discípulos para 
junto de Si, ensina como deve ser feito, faz e demonstra 
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Igrejas 
saudáveis 
capacitam 
seus líderes
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na prática como a coisa deve ser feita e depois envia 
para que cada discípulo seja um líder capaz e capacita-
dor. Chamar, capacitar e enviar é o modelo.

Os Apóstolos estavam tomados desta ideia vete-
rotestamentária confirmada e ensinada por Jesus. No 
livro de Atos no capítulo 13.1-4 mostra uma igreja 
saudável a semelhança da igreja de Jerusalém. Atos 
13.1 chama-a de ‘igreja em Antioquia’, e os relatos 
seguintes desta comunidade demonstram que ela era 
uma igreja saudável, pois tinha líderes capacitados e 
capacitadores.

Em 2Timóteo 2.1-2 lemos: “Tu, pois, filho meu, 
fortifica-te na graça que está em Cristo Jesus. E o que 
de minha parte ouviste através de muitas testemu-
nhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também 
idôneos para instruir a outros”. A Bíblia Judaica Com-
pleta traduz o verso dois assim: “E as coisas que ouviu 
de mim, testemunhadas por muitas pessoas, confie-
-as a homens fiéis, que sejam capazes de ensiná-las a 
outras pessoas também”.

Aqui encontramos a esquematização do modelo 
de uma igreja saudável, isto é, Paulo recebe de Jesus 
e transmite a Timóteo. Timóteo por sua vez trans-
mite a homens fiéis e estes transmitem a outros. Uma 
igreja que procede assim dá sinais de maturidade, terá 
sempre líderes capacitados e capacitadores e isto vai 
alimentá-la para maior saúde e vigor.

A palavra ‘ouviste’ na língua grega é ακουω akouo 
e possui o sentido de aprender ou tornar-se cons-
ciente de algo, isto significa que Timóteo ouvia com 
atenção e guardava o que Paulo dizia a ele. O apóstolo 
instrui o jovem pastor a transmitir o que aprendeu a 
pessoas fiéis e idôneas. A palavra ‘transmite’ possui o 
sentido de confiar algo aos cuidados de alguém. O que 
Timóteo havia recebido de Paulo era algo altamente 
valioso e que deveria ser guardado por pessoas de 
excelência.

Estas pessoas de excelência possuem duas qualida-
des: fidelidade e idoneidade. A palavra ‘fiéis’ significa 

alguém confiável, verdadeiro e que se mostra fiel na 
execução de comandos e no desempenho de obri-
gações oficiais. Uma pessoa fiel vai receber os bons 
tesouros do evangelho e manterá fidelidade ao trans-
mitir as preciosas verdades de Deus. 

A palavra ‘idôneos’ na língua grega é ικανος 
hikanos e possui o sentido de suficiente em habili-
dade, adequado, próprio, apto para cumprir as normas 
adequadas a um propósito. Deus transmitiu a Paulo, 
Paulo a Timóteo, Timóteo a pessoas fiéis e habilidosos 
para transmitir a outros e estes outros a mais pessoas. 
É a verdadeira corrente do bem. O verbo ‘instruir’ é 
διδασκω didasko e possui o sentido de ensinar, con-
versar com o intuito de instruir, pronunciar discursos 
didáticos, explicar ou expor algo.

Fiel e capaz de ensinar: alguns são fiéis, porém não 
são capazes de transmitir o que receberam de modo a 
favorecer os destinatários. Outros têm aptidão peda-
gógica, mas não são fiéis na fé e no servir. Mesclam 
coisas estranhas ao evangelho, seu conhecimento os 
seduz ao orgulho ou à mania de ter razão. Atribuem a 
capacidade a si mesmos, perdem-se em especulações 
pessoais. Fiel e capaz de ensinar: a vida pessoal do 
servo e seu relacionamento com os outros, o cuidado 
consigo mesmo e a transmissão confiável do evange-
lho) devem formar uma unidade. 

Portanto uma igreja saudável vai escolher pessoas 
saudáveis, fiéis e habilidosas, vai capacitar e enviar 
para edificação de toda a igreja, ou seja, a igreja sau-
dável alimenta e neste processo é também alimentada. 
Este modelo que encontramos na Bíblia é o modelo 
correto e que todas as igrejas devem adotar e com isso 
teremos igrejas saudáveis, liderança forte e pastor com 
tempo para fazer este trabalho de discipulado, treina-
mento e envio. \\

/// empauta

Pr. Ubiracy Lucas Barbosa
ICE Palmas- TO

@ubiracylucasbarbosa
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Em nossa história contemporânea um dos assun-
tos que está em alta é o papel que o homem e a 
mulher devem ou não exercer. A execução incor-

reta destes papéis gerou distúrbios insurgentes como 
machismo, feminismo, omissão de responsabilida-
des, inversão de papéis, acomodação e muitas outras 
afrontas ao status quo. Estes distúrbios são a causa da 
desestrutura que encontramos em muitas famílias. 

Acredito que a omissão do homem em sua responsa-
bilidade no lar tem sido extremamente danosa à família. 
Esta omissão não é recente, apesar de ter se agravado nas 
últimas décadas; e não é muito difícil descobrir onde tudo 
isso teve início. Sim, teve sua origem na queda do homem 
no Jardim do Éden, quando a mulher foi enganada (1Tm 
2.14) e o homem cometeu seu grande erro: a omissão 
quanto à responsabilidade que lhe cabia (Gn 2.15,16; 
Gn 3.6). O homem havia sido criado de forma perfeita, 
à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.27), mas com o 
advento do pecado esta imagem no homem foi destorcida. 

Neste texto entendemos que o pecado é a razão pela 
qual o homem tem perdido sua capacidade de liderar, 
pois a pecaminosidade afeta o conceito pessoal de mas-
culinidade e a distância da intensão original de Deus, 
bem como o faz perder os absolutos e aderir ao relati-
vismo crescente. Assim o homem vive de acordo com 
sua própria sabedoria em relação a masculinidade e por 
isso erra, pois seu coração é desesperadamente corrupto 
(Jr 17.9). Outros homens cometeram erros nos papéis de 
liderança que tiveram como Abraão, que se acovardou 
e expôs sua mulher (Gn 20), Davi ao cometer adultério 
trouxe severas consequências à sua família (2Sm 11-16) e 
assim é com todo homem que se inclina a carne.

Apesar das consequências da queda do homem, 
temos em Cristo a oportunidade de restauração desta 

1   Ryle, J. C. Santidade. Ed. Fiel, pág 46.

imagem que foi manchada pelo pecado. Nele encon-
tramos a personificação da verdadeira masculinidade e 
através dele somos capacitados a vivê-la de forma ver-
dadeira. O apóstolo Paulo em Gálatas 4.19 nos mostra 
o caminho pelo qual precisamos trilhar para a restaura-
ção de nossa missão que é “Cristo ser formado em nós”. 

Toda capacidade para liderar uma família pode ser 
encontrada em Cristo. Um homem que deseja ser o 
sacerdote do lar precisa estar em Cristo, pois sem Ele 
nada é possível fazer (Jo 15.6). A união com Cristo 
gera bons frutos e por isso concordo com J. C. Ryle 
quando diz: “A união com Cristo que não produz qual-
quer efeito sobre o coração e a vida não passa de uma 
união meramente formal, indigna diante de Deus”1.  

Nossa caminhada com Cristo e o estudo criterioso 
da Palavra de Deus são os meios excelentes e suficien-
tes para a capacitação nesta reorganização de função 
como sacerdotes do Senhor. Toda capacitação vem de 
Deus e muitos homens experimentaram da instrumen-
talidade nas mãos do Senhor. Paulo ao compartilhar sua 
experiência com os irmãos de Corinto relatou: “E é por 
intermédio de Cristo que temos tal confiança em Deus; 
não que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar 
alguma coisa, como se partisse de nós; pelo contrário, a 
nossa suficiência vem de Deus (2Co 3.4,5).”

A sociedade, a igreja e a família precisam de 
homens segundo o padrão de Deus. Somente com 
a capacitação dele é possível mudar o conceito de 
masculinidade proposto pelo mundo e transformar 
o contexto no qual o homem está inserido. Quanto 
mais o homem se espelhar em Cristo, com o auxílio 
do Espírito Santo, mais ele viverá a masculinidade 
sadia que Deus quer que ele desenvolva. \\
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Homens capacitados, 
famílias estruturadas

/// homenscristãos

Pr. Cícero F. Muniz
ICE do Gama-DF
@prciceromuniz
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Um dos projetos mais fascinantes da vida é o 
de criar filhos. As Escrituras falam eloquen-
temente sobre o valor deles: “Herança do 

SENHOR são os filhos” (Sl 127.3). Ao mesmo tempo, 
ter filhos implica no desafio do discipulado (Dt 6.5-9). 
Muitos pais expõem suas dúvidas, mas não há uma 
receita, um passo-a-passo. Antes urge fortalecermos 
nossos fundamentos.

O fundamento primário está no próprio Deus, 
que desde o início se revela como Pai: “Israel é meu 
filho, meu primogênito” (Êx 4.22). No entanto, falar 
de discipulado é também falar de Jesus. Como Mestre 
e Senhor, Ele discipulou em toda sabedoria (Mc 6.2). 
Em Deus Pai, Cristo e Sua Palavra, temos valiosos 
princípios para fundamentarmos o discipulado em 
nossos lares.

No discipulado dos filhos é preciso ser modelo. 
Deus é o modelo dos seus filhos, que são chamados a 
serem santos porque Ele é (Lv 19.2; 1Pe 1.16), a imi-
tá-lo como filhos amados (Ef 5.1). Jesus foi modelo 
para seus discípulos (Jo 13.15) que devem imitá-lo 
(1Co 11.1). O discipulado inclui a vida dos pais como 
modelo. 

No discipulado dos filhos é preciso amar a Deus.  O 
mandamento “amarás o SENHOR teu Deus” e “estas 
palavras estarão no teu coração” são requisitos para 
“inculcar aos filhos” (Dt 6.4-9). Jesus, amando o Pai, 
foi fiel no discipulado (Jo 14.31). Pais que não amam 
a Deus e não têm Sua Palavra em seus corações, não 
estão aptos para discipular seus filhos. 

No discipulado dos filhos é preciso ensinar a 
Palavra. Deus discipulou Adão e Eva no Jardim e 
Israel no deserto ensinando-lhes a Sua Palavra (Gn 
2.15-17; Êx 20.1-17). Jesus fez o mesmo com os discí-
pulos (Mt 5.1-2). O instrumento mais eficaz 

do discipulado em nossos lares é a Palavra de Deus 
(Hb 4.12). 

No discipulado dos filhos é preciso criá-los para 
Deus – Deus cria seus filhos para Si mesmo, como 
propriedade peculiar (Êx 19.5). Nós somos mor-
domos, nossos filhos são Dele. Como Ana, Lóide e 
Eunice (1Sm 1.22; 2Tm 1.5), devemos criar nossos 
filhos para Deus. Isso significa levá-los a Cristo! Sem 
o Evangelho, nossos filhos não conhecerão a Deus!

No discipulado dos filhos é preciso depender de 
Deus. Jesus discipulou na dependência do Pai, em 
oração, como quando orou por Pedro (Lc 22.32). 
Jó buscava a Deus em favor dos seus filhos (Jó 1.5). 
Nós somos limitados, e por mais que nos esforcemos, 
não podemos mudar o coração dos filhos. Porém, 
podemos orar ao Pai que discipula os seus!

	 Criar filhos, antes de tudo, é um projeto de 
Deus.  Somente fundamentados Nele 
e em Sua Palavra podemos ser 
bem-sucedidos! \\

/// educaçãocristã

Pr Guilherme Paim Zimbrão
Professor residente do SETECEB
@guilhermezpaim

Discipulando 
os filhos
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120 anos de 
uma linda 
trajetória

“Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem 
de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que 

tenazmente nos assedia, corramos, com perseverança, a carreira que nos 
está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, 

o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não 
fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus.”

H E B R E U S  1 2 . 1 , 2

/// empauta



Nestes 120 anos que se passaram desde o início 
de nossa primeira igreja, a nossa denominação 
continua em sua jornada de serviço e dedica-

ção ao Senhor. A visão que temos no texto ao lado é 
de que fazemos parte de uma grande trajetória, que 
ainda não sabemos quando terminará. Ainda bem 
que à nossa frente e à nossa espera está o Senhor Jesus, 
o grande vencedor. Ele se apresenta como o que está à 
nossa frente como modelo e referencial, e finalmente 
como o fim da nossa jornada. A caminhada é longa, 
mas não estamos sozinhos nela e nem sem direção.

Enquanto cumprimos a nossa missão como deno-
minação e igreja local, temos algumas regras que nos 
motivam e orientam:

Primeiramente temos o testemunho dos que nos 
antecederam. O autor aos Hebreus acabara de listar 
dezenas de “heróis da fé”; gente como Moisés, Abraão, 
Raabe, Gideão, e muitos outros que viveram e morreram 
pela fé. O testemunho destes servos do Senhor deve ser 
de incentivo para trilharmos pelos mesmos caminhos. A 
ICEB também tem os seus referenciais, os seus pionei-
ros, os seus dedicados servos. Muitos já partiram para a 
eternidade, outros ainda militam entre nós. Se olharmos 
ao redor não precisaremos muito esforço para reconhe-
cer os que estão com as mãos no arado, trabalhando 
enquanto é dia. Há muita dedicação em nosso meio.

Em segundo lugar temos a necessidade de olhar aten-
tamente para Jesus. Os irmãos nos estimulam a vivermos 
uma vida cristã bonita, mas ninguém supera ao Senhor 
Jesus nesta tarefa. Jesus nos convida a olhar para Ele o 
tempo todo. Quando estamos cansados e sobrecarrega-
dos Ele diz: Vinde a mim (Mt 11.28). Pedro nos orienta 
a seguirmos os seus passos (1Pe 2.21). Ele sempre se 
apresenta como o nosso modelo e referencial. Mesmo 
que os homens nos decepcionem, Jesus jamais o faz. O 
texto nos orienta a olharmos “firmemente” para Jesus. 
Não se pode olhar só de vez em quando ou de maneira 
relapsa. Se tirarmos os olhos dele sucumbimos, como 
Pedro quando deixou de olhar para Jesus e passou a ver 

as bravas ondas do mar, começou a sucumbir (Mt 14.30).
E por que devemos olhar para Jesus? O texto res-

ponde: Ele é o autor e consumador da nossa fé; Ele pagou 
o preço da cruz para se alegrar conosco; Ele é o modelo 
de nossa jornada (v.2 e 3). Se temos oposição, lutas, cha-
teações, Jesus se assemelhou a nós e nos ajuda. Não 
desmaiamos em nossa alma porque Ele nos conforta, 
nos consola e nos ajuda. Por isso consideramos atenta-
mente o seu modelo de resignação e sofrimento. Qual de 
nós sofre sem que Ele veja e se compadeça? 

Finalmente temos o desafio de continuar a carreira 
cristã com perseverança, mesmo em meio a lutas e 
crises espirituais. O autor aos Hebreus fala de dois ini-
migos da vida cristã: o peso e o pecado que se apegam 
tenazmente a nós. Pecado é quebrar a regra da corrida; 
peso é o que nos embaraça durante ela. Pecado é tudo 
aquilo que temos convicção que desagrada a Deus, 
mas persistimos em fazer; peso são coisas e pessoas 
que se agregam à nossa vida que nos atrapalham 
correr a vida cristã. Cada um de nós precisa fazer 
uma revisão espiritual a cada dia para averiguar se há 
algum peso ou pecado que nos embaraça.

A nossa jornada cristã se inicia na conversão e só 
termina no Céu.  Neste intervalo corremos, nos esfor-
çamos, nos disciplinamos, como pessoas, como igreja e 
como denominação.  Há galardões para os que chegam 
ao final (Ap 22.12). Que corramos com perseverança, 
com determinação. Que pratiquemos os exercícios espi-
rituais (oração, leitura da Bíblia e comunhão com os 
irmãos), que sejamos estimuladores uns dos outros e que 
acima de tudo os nossos olhos estejam fixos em Jesus. Se 
assim fizermos seremos mais do que vencedores (Rm 8.37).

Que Deus abençoe a cada um de nós. Que Ele se 
digne em continuar abençoando a Igreja Cristã Evan-
gélica do Brasil. \\
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Pr. Luiz César Nunes de Araújo
Presidente da ICEB

@pr.luizcesar
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/// mulherescristãs

A cultura do aconselhamento 
entre mulheres

Certa vez uma jovem recém-casada participou de 
uma reunião de oração de mulheres. Ali a moça ouviu 
pedidos relacionados a saúde dos familiares, aos desem-
pregados, a conversão dos parentes, as preocupações 
com o bem estar dos irmãos, leram um texto bíblico, 
fizeram algumas considerações e finalizaram com um 
banquete. No entanto, a jovem chegou com o coração 
pesado por situações que não estava conseguido lidar no 
casamento e partiu com o mesmo peso na alma. No dia 
seguinte resolveu procurar uma terapeuta profissional.

Esse tipo de situação é familiar pra você? Quantas 
mulheres sofrem sozinhas em meio a multidão de amigas 
e irmãs? Sofrem por não entenderam quem Deus é, quem 
elas próprias são, como lidar com o coração e o que fazer 
de acordo com a vontade de Deus. Acabam procurando 
um profissional que as ouvirão e tentarão encontrar res-
postas a tantas questões. Mas o que a Palavra de Deus diz 
sobre qual deveria ser a postura diante de um problema 
seja nosso ou de outra irmã?

Por toda a Bíblia vemos que o aconselhamento, o dis-
cipulado, a instrução para a vida devem ser feitos pela 
Igreja, não somente como instituição – referindo a pas-
tores e líderes, mas pela Igreja orgânica – o povo de 
Deus. O apóstolo Paulo diz que as mulheres mais velhas 
“sejam sérias em seu proceder, não caluniadoras, não 
escravizadas a muito vinho; sejam mestras do bem, a 

fim de instruírem as jovens recém-casadas a amarem 
ao marido e a seus filhos, a serem sensatas, honestas, 
boas donas de casa, bondosas, sujeitas ao marido, para 
que a palavra de Deus não seja difamada” (Tito 2:3-5). As 
mulheres, portanto, devem aconselhar umas às outras, 
mais especificamente a mulher mais velha tem o papel de 
instruir a mais nova sobre a vida cristã e a família. 

Por que em nosso tempo é mais fácil procurar um 
profissional do que procurar uma irmã experiente de 
nossa igreja? Por que é mais fácil falar de trivialidades 
e das dificuldades dos outros do que falar sobre nossos 
corações infestado de tristezas, mágoas e pecados? 
Talvez porque abrimos mão dessa verdade bíblica e ter-
ceirizamos o aconselhamento como se não fosse nossa 
responsabilidade. 

A jovem recém-casada poderia ter saído da reunião 
com o coração mais leve, se compartilhasse com alguma 
das irmãs a sua dor e se houvesse ali uma irmã conse-
lheira. Precisamos crer, irmãs, que a Palavra de Deus 
não falha, que aquilo que Deus nos pede Ele nos capa-
cita a fazer, e então pela fé assumirmos nosso papel 
como mestras do bem. Precisamos desenvolver a cultura 
do aconselhamento mútuo e profundo para que nossas 
almas sejam curadas e vivamos como filhas do Rei neste 
mundo. \\

Ed. Débora Coutinho Rodrigues
ICE Central de São José dos Campos

@deboracoutinhorodrigues
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/// juventude

“Então designou doze, aos quais chamou de apóstolos, 
para estarem com ele e para os enviar a pregar”

M C  3 . 1 4

Qual é a importância da liderança jovem? 
Para respondermos esta pergunta precisa-
mos antes entender a verdadeira base de uma 

liderança. Marcos relata que Cristo chamou para si 
doze homens para estarem com Ele e os enviar para 
pregar, exatamente nessa ordem. Jesus em sua infinita 
paciência, escolheu doze homens dos mais diversos 
meios e com as mais diversas personalidades, para 
que aprendessem Dele e com Ele no dia a dia. Cada 
passo, cada situação, cada palavra, seria para edifica-
ção deles. Discipulado! John MacArthur escreveu que 
discipulado “não se trata apenas de informação sendo 
passada adiante; é uma vida sendo investida em outra”. 
Jesus de fato investiu sua vida nos discípulos. Isso lhe 
custou tempo, dedicação, paciência, oração e até um 
certo desgaste. Mas sem uma vida investida em trans-
formar o caráter desses homens e aproximá-los Dele, 
Jesus sabia que jamais estariam aptos a serem envia-
dos a pregar.

Nossas igrejas, de um modo geral, desejam ter um 
grande e forte trabalho com a juventude, com enorme 
movimento, cultos lotados aos sábados e jovens que 
sejam participativos na vida ativa da igreja. Contudo, 
o caminho escolhido para isso nem sempre é o mais 
sólido. Acredita-se que, primeiro, os jovens devem se 
interessar mais pelas reuniões do que pelo próprio 
Cristo, que eles devem se divertir antes de aprender 
a sã doutrina, e que devem desejar mais a programa-
ção do que a oração. É fato que reuniões interessantes 
e comunhão com diversão são boas coisas, mas elas 
não são a base. Jamais serão! O caminho é exatamente 
o inverso.

Precisamos urgentemente formar jovens que antes 
de qualquer coisa se importem com o que Cristo 
espera deles como seus discípulos. Dessa forma con-
seguiremos vislumbrar a resposta à pergunta feita 
inicialmente. Jovens fortes e bem embasados nas 
Escrituras conseguem melhor do que ninguém dia-
logar com o meio e a cultura de forma bíblica, santa, 
saudável e, principalmente, de acordo com a sua 
própria geração, apresentando o Evangelho verda-
deiro com o mesmo amor, graça e transparência de 
Jesus. Isso faz com que sejam entendidos por todos 
os que os cercam ao mesmo tempo que estarão em 
preparação para assumir o fardo da liderança de suas 
próprias igrejas no futuro.

Por fim, precisamos crer e entender que jovens 
discipulados, a seu tempo discipularão. A vida dos 
apóstolos e a continuação do cristianismo atestam 
essas afirmações. Uma liderança jovem formará 
jovens fortes, que por sua vez formarão outros. Dis-
cipule, e a igreja terá não somente líderes de jovens, 
mas trabalhadores no reino; trate-os como consumi-
dores, buscando atraí-los para tão somente se divertir, 
e a formação de novos líderes que conduzam a Igreja 
de Cristo e formem novos discípulos estará fadada 
ao fracasso. Solidifiquemos os corações dos nossos 
jovens, para que eles solidifiquem os de outros! \\

A importância da 
liderança jovem

Pr. João Paulo Silva
Segunda ICE de Anápolis

@joaopaulosilvapr
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A razão de 
cantarmos 
Salmos e Hinos 
na Igreja
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/// nossacanção

Os Salmos e Hinos são canções que além de 
possuírem tão belas letras carregam muita 
história, a nossa história. Fizemos uma pes-

quisa com os obreiros da ICEB a respeito da razão de 
cantarmos Salmos e Hinos em nossas igrejas, obtive-
mos as seguintes respostas:

Cantar é orar a Deus de forma melodiosa, e adorar 
de maneira poética, é cultuar de forma harmônica. O 
Salmos e Hinos nos ajudam nessa tarefa, fazendo da 
igreja um coral de adoradores - Pr. Israel Ramos 

O ambiente musical gospel, na maioria das vezes, 
se mostra ineficaz na tarefa de apresentar o Deus 
bíblico. Os hinos, por sua vez, se mostram como recur-
sos valiosos, pois, a partir da revelação bíblica cantam 
sobre o “Bondoso Amigo”; Aquele a quem “as ondas 
atendem ao seu mandar; O que sussurra aos nossos 
ouvidos “Eu sou teu Salvador- Pr. Matheus Jacob

Salmos e Hinos são músicas congregacionais, um 
convite para toda a igreja cantar junta e uníssona. 
Nessa tradição cristã evangélica as letras mostram a 
verdade bíblica e foge dos modismos à beira de um 
secularismo da música cristã -  Pr. Luiz Fernando 
Pereira do Nascimento 

Cantar Salmos e Hinos é manter o diálogo com os 
crentes peregrinos do passado. É o momento musical 
em que os crentes novos reconhecem que o Senhor é 
o Deus dos antigos - Pr. Jucimar R. Leite 

Cantar Salmos e Hinos é importante pois esses louvo-
res transmitem os ensinos espirituais de servos de Deus 
após passarem por grandes lutas – Pr. Antonio José

Sabemos que a música tem o poder de ensinar ver-
dades bíblicas às pessoas; foi assim que aprendemos 
na infância, que Deus é amor ou para ter cuidado com 
o que a boca fala. Mas a música não ensina verdades 
apenas na infância, ela continua a ensinar durante a 
vida, e o Salmos e Hinos têm letras poderosas que 
amparam, instruem e consolam as pessoas, como 
mencionado no hino de número 30, que diz: Vem 
revela teu amor, vem confirma teu ensino e enlaça 
teus fiéis com o teu consolo – Pr. Daniel Nascimento

Os hinos têm uma alta credibilidade bíblica e excelên-
cia musical, o primeiro exalta a Deus e ensina a igreja e o 
segundo eleva a qualidade musical da igreja e sociedade 
em geral. Se bem administrados e regidos, os hinos são 

uma grande benção para a igreja em todos os tempos e 
uma boa influência para a sociedade – Pr. Glauco Pereira

Os “Salmos e Hinos” é um presente da graça de Deus, 
pois nos acrescenta às fileiras de heróis da fé cristã. Assim 
com eles louvamos o mesmo Deus, confessamos a nossa 
fé e esperança, fortalecemos a nossa confiança e alegra-
mos o nosso coração – Pr. Eliel Negrão 

Quando cantamos Salmos e Hinos estamos nos 
identificando com nossos antepassados e oferecendo 
um louvor que vai além dos nossos dias. Estamos 
cantando hinos que foram cantados há centenas de 
anos por todo o mundo e em toda língua - Ângela 
Rodrigues 

As escrituras testemunham a glória de Deus e o 
Salmos e Hinos as cantam. – Pr. Humberto Batista 

O hinário “Salmos e Hinos” possui letras saudáveis 
para entoarmos em nossas igrejas, letras estas aprova-
das ao longo dos tempos pelo testemunho da igreja e 
pela Teologia Bíblica – Pr. Frank Newirth 

As palavras e experiências relatadas nos Salmos 
e Hinos, além de declarar o que está no coração de 
Deus, também nos levam ao coração de Deus – Pr. 
Saulo César

O louvor entoado através dos Salmos e Hinos além 
de refletir a nossa fé, também nos transforma e nos 
molda para um viver digno no meio de um mundo 
carente de amor e salvação de Deus – Pr. Saulo César

O hinos unem os crentes de todas as igrejas e de 
todos os países; eles são cantados no mundo inteiro 
e são instrumentos para a união do povo de Deus. 
Os cânticos passam, os hinos não. Alguns dizem que 
os hinos são velhos, mas a Bíblia também o é, e nós 
a usamos e nos alimentamos dela. Os hinos deixam 
marcas profundas na experiencia dos crentes. Todos 
nós temos registrado em nossa mente e corações 
tempos em que os hinos muito nos ajudaram. Eles 
são instrumentos de louvor, de consolo, de desperta-
mento, de avivamento. Os hinos estão ligados à nossa 
experiência – Pr. Luiz César 

Letras inspiradoras, melodia harmoniosa, comu-
nhão e conservação da história, várias e várias razões 
nós temos para cantar os Salmos e Hinos em nossas 
igrejas, ensinar aos nossos filhos e não deixar com que 
essa tão rica cultura se perca. \\
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Eu faço parte!
Quando olhamos nossa história avistamos aqueles 

que fizeram parte da ICEB. O primeiro, o jovem 
inglês Frederick Charles Glass, formado em Enge-
nharia Geológica e técnico em mecânica. Havia sido 
batizado, mas não sabia absolutamente nada sobre 
conversão e sobre a sua necessidade. Interiormente na 
sua consciência, sentia que lhe faltava alguma coisa, 
e no seu caminho de cegueira andava tateando a 
procura dessa coisa.

O segundo, foi um missionário canadense Regi-
nald Young. Homem que antes era bêbado, desordeiro 
e jogador terrível, subitamente durante o curto espaço 
de uma hora se transformara completamente. O 
coração de Frederick foi alcançado pelo testemunho 
e a pregação bíblica de Reginald.

 O terceiro a fazer parte foi o Franck, o colega ele-
tricista. Temos pouca informação sobre ele. Veja o 
relato que Frederick escreveu no “The Magazine of 
the South American Evangélicas Mission” cedido pelo 
Centre for Research Collections Edinburgh Univer-
sity Library em 1912.

“Os três homens deixaram o campo de mineração 
com alguns meses de diferença um do outro. Pouco 
tempo depois, eles se reuniram em uma cidade vizinha 
e cada um esvaziou os bolsos sobre a mesa, em alguns 
casos, ali estavam representadas as economias de toda 
uma vida. E, no total, havia ali uma soma de mais de 
mil libras esterlinas, que foram, então, consagradas ao 
Senhor para o início do novo empreendimento, que 
Ele conduziria.

O primeiro salão de reuniões foi inaugurado na 
antiga cidade de Ouro Preto, capital do Estado de 
Minas Gerais, e um grande centro educacional. O 
datilógrafo ficou responsável, enquanto os outros 
dois homens faziam longas viagens de caráter evan-
gelístico, distribuindo literatura cristã através do país; 
quatro viagens, cada uma com mais de 400 milhas a 
cavalo. Logo depois, um segundo trabalho foi iniciado 

na cidade litorânea de Vitória, com o ex-eletricista 
(Franck) no comando. O membro remanescente do 
grupo, entretanto, havia desenvolvido uma considerá-
vel aptidão para o trabalho de colportor, o que ajudou 
bastante e provou ser uma fonte constante de renda.

Em 1900, após um período difícil dentro e nos 
arredores de Ouro Preto, e o fechamento de Vitória—
não, contudo, sem alguma bênção e mui valiosa 
experiência – a sede da obra foi transferida para a 
grande e próspera cidade de São Paulo. O trabalho 
foi ativamente impulsionado e, no período de três 
anos, uma congregação com cerca de 150 conver-
tidos salvos do pecado por Deus por meio de Jesus 
Cristo. Reginald assumiu o trabalho, o qual dirigiu 
com grande habilidade; logo depois Franck retirou-se 
da iniciativa; Frederick se dedicou a longas jornadas 
evangelísticas e de colportagem para as regiões mais 
distantes e pouco conhecidas do Brasil, sendo o prin-
cipal resultado a formação de uma linha de estações 
missionárias com congregações através do Brasil até 
Cuiabá, a cidade mais ao centro da América do Sul.

Nessa época, havia nove estações estabelecidas 
com obreiros responsáveis, e de nosso próprio povo 
oito pastores nativos foram preparados, entre eles um 
dos mais notáveis evangelistas que o Brasil já viu — o 
falecido Samuel Mello, de Paranaguá.

Durante os últimos dois anos, uma característica 
marcante da obra no Brasil foi à maravilhosa bênção 
atribuída à circulação da Bíblia. Seis trabalhadores 
nativos estão agora constantemente empregados neste 
esplêndido ministério, viajando por muitos lugares por 
milhares de milhas, de trem, a cavalo e a pé, as vendas 
mensais agora totalizam 2.000 cópias da Bíblia e partes 
dela. A principal necessidade no momento é uma nova 
sede em São Paulo, envolvendo uma grande economia 
de aluguel e maior facilidade para o crescente trabalho 
de administração deste grande campo. Há aproximada-
mente 600 batizados que fazem parte das Igrejas.

/// nossahistória



Reginald J. Young também registra sobre a evan-
gelização em Goiás (relatos de Reginald J. Young 
publicados na revista Salvation, Vol. VI, 1904, p. 91)

“Catalão é a primeira estação estabelecida, onde 
todos trabalham juntos, até que Deus alcançou 16 
almas para Ele. Então, organizando o pequeno grupo, 
o Sr. Ricardo foi empossado como pastor, e ele tem 
feito excelente trabalho lá, sozinho. Ele escreve: ‘Deus 
continua a salvar almas, e está despertando muitos 
para ouvir as verdades do Evangelho. Agora temos 
21 crentes, e muitos outros perto de se converte-
rem. Nossa primeira convertida em Goiás, D. Maria, 
já foi estar com Cristo. Foi uma morte feliz e aben-
çoada. Suas últimas palavras foram: ‘Meu bondoso, 
bondoso Pai Celeste!’ e olhando para sua filha como 
se desejasse falar, morreu.’ Entre Rios (Ipameri GO) é 
a segunda igreja em Goiás, e seu pastor é o Sr. Fran-
cisco Diniz, que cerca de dois anos e meio atrás se 
converteu em nossas reuniões em São Paulo. Deus 
tem enchido e usado ele em Entre Rios para a sal-
vação de almas, e ele relata que a igreja lá tem cerca 
de vinte membros, e alguns deles são de grande pro-
messa de frutificação no trabalho do Senhor em dias 
futuros. Depois que ele começou a pregar lá em Entre 
Rios, noite após noite, a ouvintes atentos, ele disse que 
o padre, também estabeleceu um encontro noturno 
com o propósito de ganhar de volta suas ovelhas per-
didas, tendo previamente anunciado a excomunhão 

rigorosa de todos os que comparecessem as reuniões 
evangélicas. A hora chegou, o sino tocou e o sacer-
dote estava esperando, mas ninguém compareceu. 
Ele foi à porta da igreja e viu a multidão passar pela 
igreja e ir à pequena sala onde o Evangelho de Jesus 
estava sendo pregado. Tão grande foi o seu desgosto, 
que ele chorou. Em Santa Cruz GO, o Sr. Glass, que 
está supervisionando o trabalho em Goiás e dirigindo 
os irmãos lá, relata uma recepção mais favorável do 
Evangelho nesta terceira estação. Ele relata que na 
igreja de lá tem cerca de 15 membros, com promessa 
de mais conversões rapidamente, e ele diz que há um 
forte afastamento das doutrinas do romanismo desde 
que eles têm visto a Grande Luz e ouvido as Boas 
Novas. O próximo ponto em Goiás será Bom Fim 
(Silvânia GO), para onde o Sr. Glass partirá tão logo o 
pequeno rebanho em Santa Cruz estiver provido com 
um pastor próprio.”

Assim fizeram parte, Frederick, Franck e Reginald 
e tantos outros homens e mulheres piedosos e fiéis na 
pregação e na distribuição das Escrituras Sagradas 
com a transformação de vidas de centenas de pessoas 
que foram construindo e constituindo a Igreja Cristã 
Evangélica do Brasil. Faça parte também! \\

Pr. Rogério Alves de Carvalho
ICE Jardim das Oliveiras- BH

@raldecarvalho
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Entrevista em comemoração 
aos 120 anos ICEB

Sou Gedeão Ferreira de Morais, tenho 82 anos, fui jubilado em 2018, 
exerci o ministério pastoral na ICEB por 52 anos. Hoje moro em 
Anápolis e sou membro da Igreja Cristã Evangélica de Anápolis.

1- Quando começou a sua história na ICEB?

A minha história com a ICEB começou em 1961 quando vim estudar no seminário, antigo Instituto Bíblico Goiano.

2- Fale um pouco de sua trajetória ministerial, ou seja, onde o senhor serviu 
na ICEB?

Após me formar em 1966, fui para a Segunda Igreja Cristã Evangélica de Anápolis, na época se chamava Josias Wilding, 
em 1967, ali exerci pela primeira vez o ministério pastoral. Fui pastor também da ICE Palmeiras de Goiás, ICE de Anápolis, 
ICE Sobradinho, ICE Boa Vista, ICE Oasis por duas vezes e auxiliar na ICE Alexandrina. Atuei também como diretor na 
Escola Evangélica Nova Visão em São Luís dos Montes Belos, também como diretor no Colégio Nilza Rizzo em Cristinápo-
lis, fui professor do SETECEB, Diretor do Departamento Ministerial por quase 10 anos, diretor geral da UniEvangélica e fui 
Presidente da MEAN.

3- Quais os pontos fortes da ICEB? 

O ponto forte da ICEB é a Bíblia, até mesmo outras denominações reconhecem isso. Outro ponto forte da ICEB é o Sem-
inário, pois cria uma identidade na denominação.

4- Qual futuro o senhor vê para a nossa denominação?

Desde que a ICEB permaneça na doutrina da Palavra de Deus, eu acredito que isso vai acontecer, porque nesses 120 anos 
de vida a ICEB nunca se desviou da doutrina da Palavra de Deus, por isso, acredito que o futuro será maravilhoso e que 
muitas pessoas serão alcançadas pelo ministério da ICEB.

5- Que palavras de estímulo o senhor daria para os obreiros da ICEB?

O desafio está no passado, nos obreiros que conseguiram trazer até aqui a Palavra de Deus. O passado deve servir de es-
tímulo para os novos obreiros para prosseguir no ensino da Palavra, trazer a pessoa de Jesus Cristo para a vida das pessoas, 
acredito que assim a vitória virá, desde que vocês obreiros da ICEB, aprendam a buscar estímulo e desafios que o Senhor 
Jesus tem para vocês. Deus os abençoe!

/// entrevista
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/// diaadia

Região Oeste Potiguar

ICE Cidade Oeste
congregação da ICE Vingt Rosado está em processo de 
emancipação. O projeto teve início em janeiro deste ano e 
deverá transcorrer durante todo o ano de 2021. Algumas 
etapas já foram vencidas, sempre em contato com a igre-
ja mãe. Dia 13 deste mês foi realizada uma reunião com a 
liderança da ICE Vingt Rosado. A previsão é que final de 
novembro ou início de dezembro deste ano, seja realizado 
o culto de agradecimento ao Senhor pela emancipação da 
igreja. A ICE Cidade Oeste completou 8 anos de existência 
no dia 5 de junho.

ICE Caraúbas
congregação da ICE Vingt Rosado, desde a saída do Pr 
Eiltom, ainda continua sem pastor. Várias dificuldades 
contribuem para esta situação, principalmente de ordem 
financeira. Até o momento, ainda continua indefinido.

diaadia 
das nossas igrejas pelo Brasil

 Região São Paulo

MEAR/SP está promovendo o curso Igreja na e pós Pan-
demia - Desenvolvimento Natural da Igreja - em parceria 
com o SETECEB. Em agosto celebramos os 120 anos da 
ICEB com um culto especial de gratidão ao Senhor.

ICE Mandaqui
A Igreja continua com atividades híbridas, presenciais com 
transmissão e outras 100% on-line. Destaque para a Escola 
Bíblica, que está no modo 100% on-line, com quatro clas-
ses em dias e horários diferentes. Com média de presença 
bem próxima ao que tínhamos antes da pandemia. No 
mês de junho e julho estamos com uma perspectiva social, 
atendendo os mais vulneráveis com cobertores e lanche.

ICE Praia Grande
Nossas atividades presenciais estão voltando. Já temos tido 
também os encontros de jovens, de casais, e cultos para as 

crianças. Nossos evangelismos com ministério esportivo 
também já estão programando seu retorno.
O tempo de pandemia também tem nos ensinado a con-
tinuarmos divulgando e propagando nossas mensagens, 
pregações e aulas da EBD nos canais digitais online.
Estamos com uma turma de 36 alunos numa classe de pre-
paração para batismo e admissão de novos membros. (foto 
1,2,3)

ICE Vila Antártica
Comunicamos com alegria que no dia 20/06, Pr Ricardo 
Viana foi eleito novo pastor da ICE Vila Antártica. Roga-
mos muitas bençãos a nosso irmão, sua esposa Andréia e a 
toda comunidade cristã. (foto 4)

Pr Luiz André - Presidente/ MEAR São Paulo

Pr Marcelo Morais - Presidente / MEAR OESTE POTIGUAR

Microrregião Pará

ICE em Anjos
Em junho foi realizado o batismo de cinco irmãos. Como é 
maravilhoso o poder do Senhor que transforma a vida da-
queles que creem em Jesus como seu Salvador. 

ICE em Angélica
No período de 18 a 20/06, foi realizado a 11ª Conferência 
da Família, foi um tempo muito edificante na vida da Igre-
ja. No domingo pela manhã foram batizados dez irmãos.
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Curso Teológico por Módulos (CTM)
O CTM segue em andamento graças a Deus, e tem sido uma 
benção para a nossa Microrregião, onde os resultados já são 
vistos nos alunos. Louvamos a Deus pelo empenho dos nos-
sos diretores de Ensino, Pr. Ivanei e Educadora Lilian, que 
não medem esforços para que os módulos aconteçam. Hoje o 
Curso vem acontecendo na ICE em Angélica.

Visita do presidente da MEAN
No período de 3 a 8 de junho, tivemos a honra de receber 
o Pr. Luiz César e sua esposa Valdenice. As visitas foram 

feitas à ICE de Algodoal em Abaetetuba, onde o Pr. Eliel 
Negrão é o pastor presidente, à ICE Icuí- Belém, pastore-
ada pelo Pr. Osvaldino, ICE em Anjos, onde a Missionária 
Adriana desenvolve o seu ministério, e a comunidade de 
Arapapuzinho, pastoreada pelo Pr. Esli Lopes, onde com a 
graça de Deus foi ordenado o primeiro presbítero da igre-
ja, o Presbítero João Raimundo.
Na oportunidade, foi possível ainda uma confraternização 
com os obreiros de Belém e região.

Pr. Dêmio Albuquerque - Coordenador da Microrregião do Pará

/// diaadia

Pr. Henderson Fondelo - Secretário Mear-VP/ Pastor da ICE Vale do Sol - SP

Região Vale do Paraíba 

FEMOCE-VP
Durante o segundo trimestre de 2021, a FEMOCE Vale do 
Paraíba - SP realizou três diferentes programações com os 
jovens da nossa região. Foram momentos de muito apren-
dizado, edificação e comunhão.
No dia 3 de abril houve um encontro online, com transmis-
são ao vivo. Entrevistamos o Pr. Fábio Torres, que serviu ao 
Senhor como missionário na África do Sul com sua família 
e atualmente congrega na ICE Jd Maringá. 
Em 15 de maio fizemos um culto da fogueira, no Recanto 
Peniel em São José dos Campos. Tivemos um momento de 
louvor com os irmãos da ICE Jacareí e recebemos a palavra 
do Senhor por meio do Pr Jônatas Cunha, da ICE Jardim. 
Foi um momento muito agradável e de comunhão, com a 
presença de trinta jovens.

A última programação desse trimestre foi realizada na 
ICE Jd Maringá, com a presença de mais de cinquenta 
jovens, seguindo todos os protocolos exigidos pelas auto-
ridades. No dia 19 de Junho tivemos um entrevistamos o 
Pr. Nidovaldo, missionário da nossa região, que serve em 
Moçambique há mais de dez anos, falamos sobre seu cha-
mado e ministério. Fomos encorajados a buscar a vontade 
de Deus para nossas vidas e obedecer a sua vontade.
A liderança da FEMOCE-VP é muito grata ao Senhor por 
nos permitir encontros presenciais, mesmo em tempos de 
pandemia. E também somos gratos pelas orações dos ir-
mãos em favor do nosso ministério. Continuem orando 
por nós!

Microrregião Carajás

ICE Marabá
Sob a liderança do Pr. Cleiton César, 
a plantação da ICE em Marabá-PA, 
segue com a realização de devocio-
nais semanais na fábrica Titânio.
Está sendo desenvolvido também um 
Projeto de Escola Bíblica uma vez por 
mês no Centro de Treinamento Inter 
Academy. Tem acontecido ainda a 
comemoração dos aniversariantes e 
culto nos lares, uma vez que ainda 
não há templo físico.

ICE Maravilha
Tem sido feito um galpão para reali-
zação de eventos e reforma de uma 
sala para o departamento infantil da 
igreja. O Pr. Efraim está realizando 
visitas evangelísticas e doando Bí-
blias na região.
A igreja, bem como toda Micror-
região, irmãos, amigos e familiares 
lamentam a perda da saudosa irmã 
Dalva. Ela foi companheira do Pr. 
Efraim por mais de 4 décadas.

ICE SÃO Geraldo do Araguaia
A igreja segue sem pastor titular, 
sob a liderança do presbítero José 
Ribamar Araujo Silva Junior e super-
visão do Pr. Cleiton César, Presidente 
da Microrregião Carajás.	
A igreja passou por uma reforma no 
templo, casa pastoral e salas da EBD. 
Recentemente houve a realização e 
um batismo.	

ICE em Xinguara
No dia 18 de julho aconteceu o culto 
de despedida do Pr. Joselias Pessoa. A 
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SETECEB

Dia do SETECEB
O culto de aniversário de 83 anos do SETECEB ocorreu 
no dia 21 de abril com a participação presencial do nosso 
corpo de professores e alunos, algumas lideranças deno-
minacionais e com a participação online de centenas de 
irmãos através da live transmitida por nosso canal no 
Youtube

Conferência Missionária
Aconteceu dos dias 21 a 23 de maio em parceria com a 
MCE, com o tema: IGREJA ALÉM DAS FRONTEIRAS. O 
preletor foi o Pr. Luis Díaz, missionário da MCE, servin-
do na Iglesia Cristiana Evangélica Renuevo, no Paraguay. 
Tivemos também vários Workshops. Os vídeos com os 
cultos da Conferência estão disponíveis em nosso canal no 
Youtube.

LIVES Especiais
No mês de junho o SETECEB promoveu duas lives com 
convidados muito especiais. O vídeo com estas preciosas 
palestras estão disponíveis em nosso canal no Youtube.

Campanha 2021 de Apoio ao SETECEB
O foco principal de nossa campanha desse ano é a refor-
ma dos dormitórios dos alunos (masculinos e femininos). 
Ainda temos 14 dormitórios a serem reformados. Irmãos, 
igrejas e regiões que desejarem nos ajudar podem ofertar 
ao SETECEB e nos comunicar sua oferta. 

Família de novos alunos vindos de Moçambique
Nosso casal de alunos vindo de Moçambique precisa de 
mantenedores que os ajudem a pagar seus estudos e esta-
da aqui conosco. Irmãos e igrejas interessadas em ajudar 

o casal Luck, Cristina (Abiel e Luck Jr) podem entrar em 
contato conosco e ajudar no pagamento de suas mensali-
dades. Eles necessitam de R$ 3.000,00 mensais.

Mestrado em Aconselhamento Bíblico
Além do nosso programa de Mestrado em Teologia Bíblica 
e Sistemática estamos estruturando o Mestrado em Acon-
selhamento Bíblico para ser lançado em breve.

Novo professor/pesquisador
Em julho recebemos o prof. Diego dy Carlos ele está fina-
lizando seu programa de PhD em Novo Testamento pela 
London School of Theology. O objetivo de sua chegada é 
ampliarmos nossos programas de Mestrado, de iniciarmos 
um programa de Doutorado e a estruturação de um Cen-
tro de Pesquisa e Produção Bíblica e Teológica em nosso 
campus voltado para o fortalecimento e edificação do mi-
nistério pastoral e das igrejas locais. 

O SETECEB oferece atualmente os seguintes Cursos
Bacharelado em Teologia em sistema de residência: nosso 
alvo é trabalhar o SER, o SABER e o FAZER do aluno. 
O Discípulo: curso em sistema de residência com duração 
de um ano visando aprofundamento bíblico, aperfeiçoa-
mento ministerial e de liderança e no fortalecimento da 
fé para ingressarem na Universidade ou no mercado de 
trabalho.
Curso Teológico por Módulos: Temos 12 polos do CTM 
pelo Brasil. A novidade este ano é a oferta de matérias 
avulsas que podem cursadas por transmissão à distância 
pela internet. 

/// diaadia

posse do Pr. Douglas Rodrigues Sales 
aconteceu dia 01 de agosto e dia 18. 

ICE São Félix do Xingu
A igreja tem visitado aldeias que 
ficam à beira do Rio Xingu e à beira 
do Rio Fresco, sendo mais de 30 al-
deias evangelizadas. O desafio é 
grande e o clamor pelo Evangelho 
também. 
Atualmente a igreja está visitando a 
aldeia Tepdjáti, onde pode se ver um 
o avivamento espiritual, pois 50% da 
aldeia são crentes ativos na igreja. 

Pr Cleiton César - Presidente/ Microrregião Carajás
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Curso Básico de Teologia: curso com aulas presenciais às 
terças e quintas (2 anos de duração).
Mestrado em Teologia Bíblica e Sistemática, em breve o 
Mestrado em Aconselhamento Bíblico. Formados em teo-
logia ou em outros cursos superiores podem participar do 
processo seletivo.
Teologia Pura e Simples: nosso curso 100% online pre-
parado para qualquer pessoa comum poder cursar na 

comodidade da sua casa, composto de 10 módulos bási-
cos de teologia.

Como irmãos, igrejas e regiões 
podem ajudar o SETECEB 
Ore pelo SETECEB. Envie os seus vocacionados a estu-
darem aqui. Faça os seus eventos conosco. Seja parceiro 
do SETECEB e incentive sua igreja a adotar essa casa ou 
algum seminarista que esteja com dificuldades com o pa-
gamento das mensalidades.

Contas do SETECEB:
Pix CNPJ 01.059.609/0001-07 
Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil - CNPJ:01.059.609/0001-07
BANCO Caixa Econômica Federal Banco do Brasil Bradesco
AGÊNCIA 2262 3206-9 0240-2
CONTA 300.470-7. Op. 03 25011-2 35696-4

Que o Senhor abençoe, guarde e use cada um de nós para o louvor da sua glória.
Agradecemos o apoio sempre presente de todos.
Pr. Tiago Leite - Reitor do SETECEB

/// diaadia

Missão Cristã Evangélica

Campanha Anual
Enviamos pelos correios um kit, contendo três banners e 
uma carta. Esse kit é referente a nossa Campanha Anual de 
Missões e ao Mês de Missões. Pedimos seu apoio na mobi-
lização da igreja, tanto falando da MCE (seus missionários 
e projetos), bem como fazendo menção de nossos alvos 
para missões;

Parcerias
A MCE conta hoje com a parceria mensal ou constan-
te (ofertas esporádicas, mas rotineiras) de 62 igrejas da 
ICEB. Também no Projeto Adote (R$30 mensais) conta-
mos com 158 pessoas. A receita advinda dessas parcerias 
flutua muito a cada mês, mas são essenciais para o susten-
to dos projetos e investimentos com os missionários. Do 
início do ano até o momento já investimos R$77mil, re-
curso do Mês de Missões e do Adote. De pouquinho em 

pouquinho e com muita graça de Deus estamos investindo 
os frutos enviados pelos irmãos e nossas igrejas. Cada con-
tribuição, independentemente do valor é importantíssima 
e tem feito a diferença em todos os meses; 

Desafios Futuros
Estamos em período de oração intensa e planejamento para 
dois campos: Japão e Chile. Deus levantou duas famílias de 
pastores para serem enviadas ao Japão e o planejamento 
caminha bem. Já iniciamos a divulgação e mobilização em 
prol do envio. Também há um casal aguardando para ir ao 
Chile, nosso Projeto já foi aprovado e aguardamos a aber-
tura do país para a viagem de pesquisa e sondagem. Em 
breve divulgaremos mais detalhes.
Contamos com vossas orações e parceria para juntos como 
ICEB evangelizarmos o mundo. 

Pr. Glauco Pereira - Diretor da MCE

Editora Cristã Evangélica

Lançamento
‘Deus me criou – vou proteger meu corpo’, esse material bí-
blico visa dar conteúdo aos pais e professores para instruir 
seus filhos e alunos para se resguardarem de investidas ao 

abuso sexual infantil. Essa temática será inserida nas capa-
citações de professores e pais visando alertá-los para dar 
toda atenção a essa causa. 
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Novos materiais, em circulação: 
1. Revistas de adultos -  Personagens ao redor da igreja. 
Assim fechamos a trilogia dos livros de Tom Houston, em 
parceria com a Editora Esperança.
2. Juniores 7, 8 e 9 -  Foram editados totalmente renovadas 
na ortografia, designer, cor e conteúdo. Essa edição encerra 
o ciclo do uso de fotolitos e de materiais sem reforma orto-
gráfica. Deus seja louvado por tão grande bênção!

Capacitação on-line
Esta modalidade de treinamentos para professores e pais 
tem dado excelentes resultados com atendimento de mui-
tas igrejas em várias partes do país. Segundo depoimento 
dos participantes o proveito é melhor do que o presencial, 
pois o conteúdo é dado em três etapas de duas horas em 
três semanas seguidas, além de exercícios antes de cada 
aula. Em breve, estará disponível também em espanhol.   

Nova plataforma e loja virtual
Está em funcionamento e com grandes avanços tecnológi-
cos e de conteúdo. Novos clientes estão sendo alcançados e 
vendas realizadas, graças aos recursos disponíveis. Espera-
-se em breve a liberação do aplicativo que vai agregar nova 
forma para vendas de produtos.

Devocionário ICEB 2022
Sua produção está bem avançada. Esperamos lançá-lo até 
setembro.  

Bíblia da Escola Bíblica
Foi concluída as alterações com a introdução do texto da 
Nova Versão Almeida (NAA). Agora, nosso editorial faz a 
última revisão para que haja harmonia entre as notas pe-
dagógicas com os textos bíblicos e a produção inicial. 

Treinamentos on-line de professores e pais
Damos graças a Deus pela ótima aceitação pelas igrejas 
desta nova modalidade de capacitação. Quase toda sema-
na começamos novas turmas usando diferentes preletores 
de diferentes partes do país visando atender igrejas de vá-
rias localidades.  

Parceria
A Somai, que é parceira da missão ‘O mundo precisa de um 
pai’, começou a desenvolver forma de leitura por aplicativo 
para as revistas da série Mega Teen. É um teste para ver a 
demanda do mercado. O custo é alto, mas a Somai decidiu 
apoiar a editora e vai investir no projeto. Esperamos que 
seja mais uma porta aberta por Deus para agregar signifi-
cado ao ministério e valor nas vendas.  

Museu virtual da ICEB
A editora foi contemplada com uma live dia 04/06, com 
vistas a dar uma retrospectiva histórica do seu ministério. 
Sem dúvida foi excelente para divulgar o avanço crescente 
do ministério da editora no país e no exterior, incluin-
do a reviravolta por causa da pandemia. Super queda nas 
vendas e multiplicação do ministério com a produção de 
materiais virtuais e on-line distribuídos gratuitamente. 
Veja no canal no Youtube.

Fórum de líderes: A liderança da ICEB estará, nos dias 27 a 29 
de outubro próximo, em um Fórum promovido pela MEAN para 
planejar a abertura de novas igrejas. Ore para que Deus abençoe 

muito a nossa liderança neste Fórum tão importante.

Pr. Abimael de Souza - Diretor da ECE

/// diaadia

Siga as nossas redes:
 @iceb.oficial  |   Igreja Cristã Evangélica  |   www.igrejacristaevangelica.com.br
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